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UM ANTI-ULTIMATUM 
DOS 

Estados-Unidos á Republica do Mexico 

determina-nos a entrevistar o an­
t i go Mini st ro do Mexico em Paris. 

Parecia dominado o incendio balka­
nico; as suas labarêdas haviam ces· 
sado ele ensanguentar o horizonte in­
ternacional ; apenas as commissões 
negociadoras velavam o rescaldo elos 
tra taclos : o anno presumia acabar 
mais reconciliaclamente elo que come­
çára. N' is to a imprensa italiana ataca 
a França, rumores ele clesin telligen­
cias entre a aguia franceza e a aguia 
negra perturbam o verde socego da 
Asia-Menor, e um aggravamento da 
situação mexicana vem recordar que 
urna elas aspirações mais dilectas do 
Homem é opprimir os seus semelhan­
tes, e que uma das fun cções elo go­
verno do povo pelo povo é gerar di­
ctadores e seleccionar tyranos. 

A Grecia e a Turquia lá se acco­
modaram, a imprensa franceza soce­
gou o nervoso dos patriotas , assegu­
rando-lhes que os jornaes italianos 

haviam estancado a sua violencia, a 
Galia e a Germania longe de arregaça­
rem as mangas para o box das llesin­
telligcncias , viam cada vez mais intel­
ligentemente o problema da Asia-Me­
nor, nem era emfim de recear que a 
paz georgiana elo velho mundo pagasse 
as clifferenças d'uma nova discussão 
entre a Servia e a Austria. 

Os mais guerreiros dir~se-iam em 
pleno defêzo de caça. . . ao homem. 

Reinava a paz. 
Mas ahi pelo dia 12 ele novembro 

as gazetas parisienses entraram a re­
cordar que o Mexico era uma repu­
blica e os Estados-Unidos seus visi­
nhos. N'esse mesmo dia, o Matin re· 
feria que em Washington a: causára a 
melhor impressão o cliscm so de Mr. 
Asqnith no Guildhall, com as suas 
declarações relativas ao Mexico, e á 
attitude da Grã-Bretanha », tanto que 
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o embaixador americano em Londres 
fóra encarregado pelo presidente Wil­
son de apresentar os seus agradeci­
mentos ao primeiro ministro inglez. 
O mesmo despacho accrescentava que 
«a recepção da eopia official da.com­
municação do general Huerta 1 aos 
representantes das potencias no Me­
xico não tinha até então modificado 
a attitude do governo, que continúa 
a esperar uma resposta cathegorica 
ás representações do sr. O'Shangh­
nessy 2 e que o presidente Wilson ti­
nha ainda esperanças de que o regí­
men Huerta fallisse sem os Estados­
Unidos terem necessidade de lhe op­
pôr um bloqueio, mas que era de no­
tar que o sr. O'Shanghnessy estava 
preparado para entregar a embai­
xada e os archivos ao ministro ela 
Noruega, no caso de ter de retirar-se 
subitamente. O sr. Bryan informou 
os ministros das Republicas da Ame­
rica Central sobre as medidas até en­
tão tomadas pelo governo de Was­
hington, rectificou certas inexactidões 
mas, no que dizia respeito á politica 
futura, affirmou mais uma vez que o 
general Huerta não seria reconhe­
cido». 

E o telegramma terminou com estas 
duas notas que em politica internacio­
nal, sóam como dois tiros de canhão 
rompendo as hostilidades entre dois 
campos. 

«A attenção erescente que o Pre­
sidente dá á idéa d'uma intervenção, 
leva alguns elos principaes jornaes a 
exprimir duvidas sobre a questão de 
saber se a adopção das medidas coer­
citivas, é justitlcavel. 

«A canhoneira Wheeling chegou a 
Tuxpan ; o couraçado Louisiana é ahi 
esperado hoje». 

1 Actual presidente da Republica do Me­
xico. 

2 Ministro dos Estados-Unidos no Mexico. 

Vinte e quatro horas depois, o 
Matin intitulava Mr . Wilson define a 
sua politicct este telegramma : 

« O presidente Wilson definiu a po­
litica que será segu ida pelos Estados­
Unidos a respeito do Mexico, e estou 
habilitado a communicar os topicos 
principaes. 

« 1.0 Os Estados-Unidos insis tirão 
em que o general Huerta e todas as 
pessoas estreitamente ligadas a elle, 
sejam affastaclas ela gerencia dos ne­
gocias publicas. Para conseguir isto, 
os Estados-Unidos empregarão todos 
os meios, custe o que custar, e in· 
vaclirão o Mexico, se tanto fór neces­
sario; 

« 2. • Empregar-se-hão todos os es~ 
forços para obter a renuncia elo go­
verno ele Huerta, por uma pressão fi ­
nanceira. Por outras palavras, não se 
dará appoio algum ao governo Huerta 
para evitar a bancarróta que parece 
inevitavel. Ds capitalistas estrangei­
ros serão nitidamente avisados de 
que quaesquer compromissos toma­
dos pelo actual regímen não serão 
reconhecidos, sendo portanto consi­
derados nullos; 

« 3. o Se não bastar uma pressão 
financeira para conseguir o fim dese ­
jado, os Estados-Unidos recorrerão a 
um bloqueio dos portos do Mexico, 
reduzindo assim a nada as receitas 
aduaneiras e impedindo a importação 
de munições de guerra. Pensa-se 
tambem seriamente na possibilidade 
ele fazer arrecadar os direitos das al­
fandegas mexicanas, pela marinha dos 
Estados Unidos; 

« 4. 0 Quando o general Huerta se 
tiver retirado elo governo, tratar-se­
ha de encontrar uma personalidade, 
acceitavel pelos dois partidos, para 
assumir a presidencia provisoria, sob 

_ o protectorado dos Estados - Uni· 
dos; 

<< 5. 0 O presiclen te Wilson deseja 
vêr convocada uma eleição geral, e 

• 
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eleito um novo Parlamento e um novo 
Pre:idente; 

« 6. 0 Todas as potencias estão in­
formadas e que no caso de interven· 
ção, nada poderá levar ~s Estados­
Unidos a apossar-se de territorios; 

« Póde ajuntar-se que, embora o 
presidente Wilson esteja decidido a 
seguir esta linha de conducta, de:>eja, 
porém, evitar toda e qualquer aç.pa­
rencia de precipitação, pelo que ainda 
não procedeu. 

« Affirma-se mais nos meios officiaes 
que o presidente Wil:,;on têm o appoio 
completo dos seus ministros. Presume­
se que as palavras pronunciadas por 
Mr. Asquith elo Guilclhall abalarão a 
confiança elos parlidarios elo general 
Huerta e precipitarão a crise tlnan­
ceira. O sr. W . R. Hale está em con­
ferenda, em Nigoles, com o general 
Carranza, o leader con~:;titucionalista, 1 

o presidente Wilson desmente que 
Mr. Bale proceda oftlcialmente em 
nome dos Estados-Unidos, mas sup­
põe-se que tenha sido incumbido pe­
lo sr. Bryan (que se recusa a respon­
der sobre este ponto) d'uma missão 
pessoal, cujos relatorios inspirarão 
confiança ao governo americano. 

Outra ampulhêta ele vinte e quatro 
horas trouxe mais terminante e cathe­
gorica precisão : 

«Como se sabe, o go\'erno ele Was­
hington dirigira-se ás grandes poten­
cias europeas, pedindo-lhes que não 
reconhecessem o regímen do sr. 
Huerta, e que se oppozessem á sua 
continuação no poder. 

cc A França -como a Inglaterra e a 
Allemanha - , está, em p:·incipio, inhi­
bicla ele intervir nos negocias internos 
de um paiz soberano . Mas emprega 2 

1 O partido constitucionalista ou partido 
popular, é o partido em opposição ao governo 
do general Huerta. • 

2 O texto francez diz: mais elle emploie, 
ella, a França. 

toda a sna auctoridade moral e cliplo­
matica, para chegar d'accorclo com os 
Estados-Unidos, a determinar ao Me­
xico uma situação normal que todo o 
mundo deseja. Os interesses francezes 
n'aquelle paiz são importantes; os elo 
nosso paiz nos Estados Unidos, são 
considera veis . 

«Isto dieta-nos a nossa 1 attitude. 
«O governo ele Washington declara 

que não tem a menor intenção oe­
culta, que não visa nenhuma con­
quista. nenhuma annexação, que quer 
apenas a ordem e a tranquilidade res­
tabelecidas na republica mexicana. E' 
n'esse sentido que os Estados-Unidos 
actuam junto dos governos europeus. 
O sr . J usserancl, embaixador francês 
em Washington, foi encarregado como 
os seus outros collegas da Europa , 
de estar em constante relação com o 
governo de Washington, para procu­
rar o meio de pôr fim a um estado 
ele coisas, que é gravemente prejudi­
cial aos interesses ele todos os paizes ». 

Simultaneamente noticiava-se o cles­
apparecimento do general Huerta , 
su pponclo-se que com o fim de retar­
dar a recepção da nota elos Estados­
Unidos, ganhando assim tempo, e já 
se clava conta elo aggravamen to das 
cliftlculclades financeiras do -Mexico : 
os bancos annunciando que só ás 
sextas-feiras, e mediante um pedido 
por escripto feito dois dias antes, in­
dicando a somma, clarão moeda rne­
tallica ao commercio, sendo já um \m· 
possível obter dlnheiro em espec'ie , 
nas pequenas casas bancarias elo Me­
xico, e sómente uma qua ntidade 
muito reslricta, nos guichets elos gran­
des Bancos. 

Seguiu-se o tradiccional exodo elos 
subditos extrangeiros, especialmente 
dos americanos, em vesperas de ex­
plosões internacionaes. 

1 -Nossa, isto é, dos francezes. 

* 
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O general Huerta, reapparecendo, 
não se mostrou disposto a ouvir a 
voz de Wilson, mas em Washington 
continuou-se a suppór que os proprios 
mexicanos, seriam os primeiros a des­
embaraçar-se de Huerta, pois que a 
pressão moral dos Estados Unidos, 
actuaria como um toxico lento, não 
podendo deixar ele acabar por tirar 
toda a força ao governo ele Huerta. 

Em todo o caso a nota de Was­
hington ficára sem resposta, podendo 
de um dia para o outro, os Estados­
Unidos considerarem-se obrigados ao 
bloqueio. 

Trazida assim, de uma hora para a 
outra, a politica mexicana para o ta­
blado internacional, evidentemente se 
tornava a questão do dia . 

Que sabemos, porém, do Mexico, 
nós os europeus? 

O que conhecemos da sua politica, 
mesmo da sua historia? 

Sabe-se vagamente que foi lá fu­
zilado um imperador. 

Isso foi ha um seculo, e de então 
para cá o Mexico deixou de ser um 
assumpto. 

Voltando a sel-o é um assumpto 
em que todos estavamos em branco. 

Os paizes, que não constituem as 
chamadas potencias , precisam de re­
voluções, de regicidios, de guerras ou 
de mudanças de regímen, para se 
tornarem lembrados. Os pequenos 
paizes são como as creanças aperta­
das n'uma multidão: ninguem os vê, 
precisam de gritar para se occuparem 
d'elles. O mundo esquece-os , só 
d'elles se lembrando, quando dão ac­
cordo de si. 

E' o que succede agora com o Me­
xico. 

N'este momento, a Europa espre­
guiça-se e considera : 

- «E' verdade I Existe uma coisa 
la-bas que se chama o Mexico. 

E a Europa, erndicta, suspira: 
-«Pobre imperador Maximiliano!» 

Abre enfastiado os jornaes da ma­
nhã, e o europeu fica, então, muito 
admirado ele não lêr a reportagem elo 
imperatoricidio. 

E' outra coisa : um general, um tal 
Huerta, presidente, e o Mexico está 
em republica. A profunda Europa não 
déra por isso. O Mexico não a inte­
ressára. 

Todavia o Mexico- que póde muito 
bem amanhã interessar o mundo in­
teiro, se os Estados-Unidos pratica­
rem a ameaça elo bloqueio,- já hoje 
interessa pelo principio ela p1·essào 
moral de que o sr. Wilson abriu o 
precedente. 

Para qualquer povo pequeno e 
attribulado esta phase ela historia po­
litica do Mexico não é caso para des­
prezar. 

Demais a mais, os Estados-Unidos 
teem uma vastidão territorial que os 
não obriga ainda a, como a Allemanha, 
declarar que precisa ele crear une 
place alt soleil. 

O sr . Wilson não é um Alexandre 
nem um Napoleão; a pressão moral 
sobre a Republica do Mexico resulta 
um estranho gesto qu e não saberia­
mos explicar sem a ajuda de qualquer 
visinho que, conhecedor da vida do 
Mexico, e do que vae por casa elo pre­
sidente Huerta, nos puzesse em con­
dições de entender o acto politico dos 
Estados-Unidos . 

Fómos, pois, em demanda de quem 
conhecesse a ac tual situação mexi­
cana, suas causas remotas e recen­
tes, nacionaes e internacionaes , e nos 
preleccionasse sobre os confusos e 
imprevistos telegrammas d'esta pri­
meira quinzeua de novembro, que 
parecia querer acabar na dóce con­
sumpção d'um reconciliado outomno, 
para afin al nos sair o primeiro tempo 
d'uma sonáta em que o compositor, 
parece querer descrever os imponen­
tes effeitos cl'urna tempes tade. 



o Paiz das Dictaduras 

Do general Oiaz ao general Huerta - Quem era o presi­
dente Madero - A politica dos Estados-Unidos no Mexico. 

Antes de procurarmos o antigo mi­
nistro do Mexico em Paris, quizemos 
ouvir uma testemunha extrangeira e 
estranha a todas as paixões politicas 
d'aquelle paiz. 

Chama a isto o jornalismo francês : 
ouvir l}atttre son de la cloche. 

·E' um processo seguro de inquirir 
um assumpto: ouvir os dois sons do 
sino. 

N'este caso nem o extrangeiro póde 
ser dado por suspeito, nem o autigo 
ministro mexicano por partidario apai­
xon:tdo. 

O estrangeiro a quem pedimos es­
tes informes, foi o prin~eiro natural 
da America Central, que encontrá­
mos. Não livemos preferencias, mas 
se as tivessemos, eram merecidas. 

Trata-se d'um medico de Costa Rica 
-«a Suissa da Ameri~a Central o­

que conhecemos, de o vermos estu­
dar conscienciosamente especialidades 
nas clínicas de Paris e da Allemanha. 

Americano, da America latina, é um 
latino na alma, urn hespanhol no 
corpo; mas talvez a clínica, talvez a 
sua familiariedade com a scicncia ger­
mánica, senão a suavidade natal, 
equilibram e dominam o que n'elle 
podia haver de ethnicamente mere­
dional. Fála baixo e lentamente, me­
dita como se estivesse sempre deante 
do microscopia ou do leito patholó­
gico. Tudo quanto vem d'esse homem 
é probidade e reflexão. 

Optimo informador para quem quer 
aprender. 

Filho d'um paiz visinho do Mexico, 
não foi preciso estar com pergun tas e 
respostas; não fizemos com elle uma 
ent revis ta ; recebemos das suas mãos 
um prefacio, ouvimos-lhe uma prelec­
ção, um resumo de história do Me· 
xico. 

A dieta dura so phismada 
pela reeleição dos presi­
dentes da republica. 

Pedimos-lhe apenas que nos habili­
tasse a entender os telegrammas que 
estes ultimas dias a imprensa publíca 
sobre o Mexico, e elle, na sua ponde­
rada voz, narrou: 
-0 Mexico viveu secularmente a 

viela elos pronunciamentos e das su­
blevações. Foi o paiz tradiccional das 
usurpações e elas dictacluras. Como 
toda a America. Hoje felizmente a 
maior parte das nações sul-america­
nas ingressarem n'uma viela politica 
normal, as luctas intestinas desar­
maram, e mesmo as dissensões en­
tre os diversos paizes da America 
do Sul e da America Central, estão 
q uasi acabadas. Separa v a- nos e ar­
mava-nos nns contra os outros, as 
rivalidades de fronteiras. Tudo vae 
passado ou quasi passado. Deixamos 
assim de ser povos naturalmente ini­
migos, vivendo trancados por den­
tro na desconfiança de que o visinho 
nos forçasse a porta. O Perú tem as 
sua fronteiras delimitadas, a Bolívia 
tambem, Costa Rica já resolveu esse 
quebra-cabeças , o Chili idem, está 
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quasi definitivamente desenhada a 
fronteira brazilio-argentina. A Ame­
rica do Sul e America Central, por­
tanto, encaminham-se para uma phase 
de inter-correlação que a todos trará 
optimas prosperidades. Principiamos 
agora a conhecer-nos. A Republica 
argentinã foi a primeira a mandar um 
diplomata ao meu paiz, para travar 
relações com os homens publicos de 
Costa Rica, convidando-nos e insis­
tindo pela nossa representação no 
congresso pan-americano. Não tar­
dará uma arterialisação ferro-viaria 
internacional, irrigando as Americas 
Central e do Sul. A pacificação interna 
é perfeita, as desconfianças fronteiri­
ças acabaram. Nem todas vivem ainda 
em pleno, em verdadeiro regímen 
republicano. 

Ha alguns paizes, cujos presidentes 
se fazem reeleger successivas vezes, 
vivendo uma especie de soberania. 
Mas eu, estou convencido de que,­
posto esse mal, affecte os «principios», 
e léze um certo numero de pessoas 
mais directamente ligadas á vida pu­
blica-, para o bem collectivo é me­
lhor do que substituir o reeleito, já 
habituado a governar, por um inex­
periente. 
-E' a grande razão prática das 

monarchias. () soberano vitalício, e a 
transmissão das qualidades herdadas 
adquiridas, sem tallar na eliminação 
das causaes dos abalos que são sem­
pre as eleições presidenciaes, nem na 
evitada perturbação da vida collectiva, 
sempre que um povo tem de banir 
um dictador que de eleito se torna 
tyrano, os tyranos benignos das de­
tmocracias. 

O que succedeu no Mexico 
logo que o general Diaz fal­
seou a sua missão historica. 

- Costa Rica ha muito que vive 
em verdadeira republica. Não temos 

lucta, fóra da lucta eleitoral. N'esse 
momento, todo o paiz se interessa, 
apaixona e combate; mas, eleito seja 
quem fór o eleito, todos o acatamos, 
e não ha mais dissenções nem dis­
cussões. A Argentina só ha 15 annos 
conhece essa educação politica. Nós 
somos, pois, plenamente felizes. Pe­
quenos para as immensidades lenda­
rias da America, somos todc~.Yia se­
nhores d'uma felicidade immarcessi­
vel. Terreno bem aproveitado, com 
um clima excellente, laboriosos e 
nctivos, chamam-nos a Suissa da 
America Central. Não tendo guerras 
nem perturbações que nos façam vi­
ver de cavallo aparelhado e espingar­
da carregada, temos todo o tempo 
por nós, para trabalhar e desenvolver­
mos a patria. Não succede assim com 
o Mexico, que tem atravessado os se­
culos em constante revolução. Dos 
presidentes e generalíssimos, na his­
toria do ultimo seculo, raros fóram 
os que não se fizeram dictadoret>. 
D'ahi o golpe d'E:stado, a revolução, 
o pronunciamento, a 8nblevação, a 
usurpação, a instabilidade. Estava o 
Mexico n'uma das suas épocas de 
brigandage, quando o general Diaz as­
Rumiu a presiclencia. O seu primeiro 
acto e continuo cuidado, foi acabar 
com os b1·igands, impór a ordem. 
Claro que n'um paiz secularmente 
acostumado a falar de armas na mão, 
não se consegue assegurar essa or­
dem, senão praticando inclemencias. 
O general Diaz foi inclemente, cruel: 
fuzilou, prendeu, expulsou, dester­
rou. Pacificado o paiz, tratou de o 
desenvolver. O Mexico é um paiz ri­
quíssimo, cortado de minas e ainda 
por explorar methodicarnente. O ge­
neral Diaz não era um homem politi­
camente educado. Foi um pulso, uma 
força, qne se impóz á anarchia. E co­
nhecendo-se, chamou a si competen­
cias, tratou da finança, e rompeu es­
tradas de ferro, creou o Mexico mo-
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derno. Até ahi, o general Diaz corres­
pondeu á hora historica, que o cha­
mou. Mas no momento ·em que, como 
Napoleão, falseou a sua missão, fa­
zendo-se reeleger, retendo o poder 
vinte e oito annos- vinte e oito an­
nos! -, arvorando-se em chefe d'Es­
tado vi talicio, o general Diaz que con­
seguira estabelecer a paz e tornar 
perduravel a ordem publica , passou 
a tornar-se um perturbador d'essa 
mesma ordem, e causa ela guerra 
civil. 

A politica do general Diaz 
e a politica de Roosevelt. 

Uma nova geração politica, revol­
tada contra essa dictadura, deu com­
bate ao general Diaz, que não ha du­
vida que era um dictador, mascarado 
pela reeleição, mas um dictador. Ao 
passo que uma geração politica dis­
ciplinada e educada, er'rompia no in­
terior, no extetior, a antipathia dos 
Estados-Unidos pelo general Diaz, 
apressou-lhe talvez a queda. Quero 
crêr, que os Estados-Unidos não re­
presentaram ahi mais do que o am­
biente moral, que as revoluções jus­
tas produzem, e de qu e acabam por 
beneficiar. Mas ha quem diga que os 
Estados-Unidos, que ambicionavam a 
vasta e estrategica Bahia da Magda­
lena, para exercício ele tiro e appoio 
da esquadra americana, suppunham 
que as suas pretensões encontrariam 
opposição no general Diaz, pretensões 
tanto mais empenhadas em se reali­
sar, quanto a America do Norte se 
arreceava ele que mais tarde ou mais 
cêdo o Mexico fiz esse uma alliança 
com o Japão , e a este viesse a pro­
porcionar a formosíssima e abrigada 
Bahia da Magdalena. Roosevelt, pre· 
sidente dos Estados-Unidos, teria por 
isso patrocinado a politica, que des­
thronou o dictador Oiaz. Taft have­
ria seguido a politica de Roosevelt. 

Teria seguido e seguiu. Mas o que não 
creio é que os Estados-Unidos vendo, 
a houvessem seguido, por interesse e 
com mira nas vantajosas aguas da 
Magdalena. O natural é que a Norte 
America, vendo a politica clictatorial 
do general Diaz, e prevendo que essa 
politica fizesse retrogradar o Mexico 
ás insurreições elo passado, sympa­
thisasse com a pleia ele legalistas do 
partido constitucionalista. Os partida­
rios de Diaz accusam os Estados-Uni­
dos ele ter fechado os olhos á passa­
gem de armamento. Não está pro­
vado. O conflicto entrára na logica 
dos factos; o movimento legalista não 
podia deixar de avançar. Quando nm 
paiz geme escra visado e algemado 
por um tyrano não ha terror, não ha 
algêmas que o contenham : a propria 
tyrania que lhe aperta as algêmas é 
que acabará por lh'as partir. O Me­
xico sofh·ia essa escravidão. Ou o di­
ctador ou a Nação; e como não ha 
clictador que possa desfazer-se da na­
ção, a nação viria fatalmente a desfa­
zer-se do clictador. Surgiu Mad8ro. 

Quem era Madero. 

Era um homem de estado, enge­
nheiro diRtincti ssimo, e rico, abasta­
clissimo proprietario rural. O general 
Diaz não passava d'um d'aquelles an­
tigos brigands que depois combateu, 
e venceu como mais forte, mixto de 
índio e ele tarimbeiro. O dr. Madero era 
uma pessoa da melhor sociedade 
mexicana, esmeradamen te educado, 
muito culto, um homem moderno, 
com todas as qualidades de homem 
de governo. Foi Madero que symbo· 
lisou a revolução latejante. Era o ho­
mem qne a hora historica pedia. 
Attrahindo a si homens de valor, de 
cultura intellectual, formou-se um 
verdadeiro partido politico moder· 
no. 
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Do governo de Madero ao 
general Huerta. -A pres­
são do presidente Wilson 
-Sua interpretação. 

A defeituosa distribuição da pro­
priedade rural, os excessos de favo­
ritismo do gt~neral Diaz para com os 
privilegiados, - foi nma das platafor­
mas do programma constitucionalista. 
Com um homem-que apparecêra com 
Madero- e com um programma de rei­
vindicações, não ba revolução que não 
vingue. Dominada boje, triumphmá 
amanhã; submettida aqui, explodirá 
mais acleante. E' a dynamica social, 
insophismavel, que não perdoa. No 
i\Iexico, não podia illudir-se a historia 
e a sociologia. Um dia, o general Diaz 
foi derrubado, Madero eleito, a revo­
lução triumphante. Mas um anno de­
pois, um golpe de mão e uma traição 
assassinava Madero. 

Hoje o l\1exico, guvernado pelo ge­
neral Huerta, vive outra vez as horas 
de lucta armada, c ouve o que Ma­
clero nunca ouviu : uma intimação do 
Presidente ela Republica dos Estados 
Unidos. Ora aqui é que o conílicto se 
torna cutioso. Com os presidentes 
Roosevelt e Taft, podia aLlmittir-se a 
hipothese d'mna politica ele expansão. 
Com o presidente vYilson, não. Elle 
já declarou que não desejava territo­
rios, e toda a gente sabe que o actual 
presidente da America do Norte re­
puta o seu paiz de posse de terri­
torio suficiente, e a economia politica 
da nação incompletamente cuidada. O 
sr. Wilson é um homem serissirno, 
um puritano. 

N'elle não fala nem a megalomania 
imperialista nem a cubiça territorial. 
E' o puritano que quer ordem em 
volta da sua casa, e os princípios res­
peitados, como um homem sério que 
não supporta na visinhança do seu 
lar moradores escandalosos. Nem pre­
tende terras, nem ambiciona mares. 

Não fala na bahia da Magdalena, nem 
se acredita que venha a fa lar. 

Exerce urna pressão moral, e essa 
bastará. 

O patriotismo mexicano 
esqueceria as dissensões 
internas pa ra se uni r con· 
tra uma politica de inter­
venção. 

Tambem não lhe permi tti ria outro, o 
patriotismo do povo mexicano. Pe­
rante um invasor, toJos aquelles ho­
mens que hoje se odeiam e combatem , 
n' umd guerra de morte, esquece­
riam irmnediatamente as suas dis­
senções, para fazer causa commum 
contra o extrangeiro . Oh l seria terrí­
vel! Terrível e intermino. Solo ex­
tensissimo e accidentado , den teado de 
cordilheiras, com defezas na turaes 
excellentes, poucas estradas , menos 
caminhos ele ferro -comparado com 
a vastidão do Mexico, é claro- . Os 
Estados-Unidos não entravam lá, e 
se entrassem não o suffocariam, nem 
o conquistariam. Seria uma guerra 
de guerrilhas perante a qual a Ame· 
rica do Norte esbarraria. E' impossí­
vel! Os Estados-Unidos não in tervi­
rão pela força. Quando muito, o blo­
queio. Mas supponho qne a pres.güo 
moral e o bloqueio ~nanceiro bastarão. 

O epilogo do governo de 
Huerta. 

O general Huerta expon taneamente 
ou forçado pelos seus, ha-de re tirar­
se. Curioso, o mais curioso é que ­
a ser verdade que Roosevelt e Taft 
baja m sido os appoios occnl tos da 
revolução que apeou o general Diaz, 
e portanto a ser verdade que fos­
sem os Estados-Unidos os causado­
res d'esta perturbação do Mexico - , 
são agora os Estados-Unidos que pela 
voz puritana e sincera de Wilson veem 
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reclamar a ordem que os seus anteces­
sores teriam ajudado a alterar. Em­
fim ainda bem que o sr. Wilson é o 
actual presidente da Republica norte­
ameiicana, e é o homem sério que é, 
mas depois? O que virá, depois de 
apeado o general Huerta? Eis o ponto 
escuro, o difficil. Oxalá que o homem 
escolhido seja acatado por todas as 
fracções e que, forte nas acclamações 
dos seus, seja bastante forte para se 
impór aos contrarias, e dominar a 
situação. Dorará muito a resolução 
do conflicto do paiz com o general 
Huerta? Não pode ser muito delon­
gada. A situação ele Huerta é insus­
tentavel. Sem appoio exterior, sem 
credito, sem quartel no interior, é 

um homem condemnado. O mais ru­
dimentar patriotismo e o mais elemen­
tar bom senso lhe indica o caminho 
da resignação do poder. Quer queira, 
quer não, tem de o seguir. O general 
Huerta é um homem entrincheirado 
numa casa, a quem tivessem cortado 
a agua e a luz, e ao pé de quem não 
deixassem chegar os fornecedores. 
I-la-de acabar por sair da casa, sem 
necessidade de lhe arrombarem as 
portas e de o empurrarem cá para 
róra 1>. 

Os tyranos, os clespotas, os dieta­
. dores teem todos a mesma sorte : 

abdicar. 
Os povos é que nunca abdicam ! 





ENTREVISTA 
COM O 

ANTIGO MINISTRO DO MEXICO EM PARIS 

Dr. Miguel Diaz Lombardo 

O primitivo e esquecido programma po­
litico do general Diaz - O programma 
dos constitucionalistas - O regimen de 
propriedade - Reivindicações populares. 

O Dr. Miguel Diaz Lombardo, antigo 
ministro do Mexico em Paris, instalou 
a legação na Rue de Presbourg, 19, 
um dos confortaveis trechos que cor­
tam a Avenu~ du Bois, e fórram o 
polygono da Etoile. 

Em fevereiro findo deixou a Legação. 
Continua a servir o Mexico, mas 

não quiz servir o general Huerta. 
A Legação saiu do predio onde 

estava. O ministro ficou. 
Ahi o fomos · conhecer uma tarde 

d'estas. 

A carreira politica do dr. 
Miguel Diaz Lombardo. 

Quatro e meia, n'este tempo são 
luzes accêsas . Os salões da antiga Le­
gação do Mexico jorravam já as vias­
lacteas dos seus lustres, sobre o ouro 
velho dos estofos. O vestiario dava 
signal de estar com visitas o Ministro. 
Ouvia-se rumor de vozes no gabinête 
de trabalho. E' natural que se cons­
pirasse . Toda\·ia o antigo diplomata 
não se fez esperar. Segundos depois 

de eu estar no Salão, entrava o dr. 
Miguel Diaz Lombardo. 

E' um homem extremamente sym­
patico, baixo, corpo e rosto redondo 
de hespanhol, bigode que mal começa 
a desbotar. Parece mais novo do que 
o que é, e a sua figura como o seu 
tracto accusam o homem ar,ostumado 
a cuidar do corpo e do espírito. Com 
effeito, Miguel Dhz Lombardo nas­
ceu ha quarenta e seis annos na ca­
pital do Mexico, e, apesar de riquís­
simo proprietario, exerceu a advocacia 
durante vinte annos, vint'annos de 
triumphos. 

A época do general Dias era uma 
d'essas épocas em que um povo se 
vê na obrigação cívica de fazer poli­
tica, épocas sagradas em que só os 
miseraveis e os criminosos ousam vol­
tar as costas aos soffrimen tos da patria. 

O dr. Miguel Diaz Lombarda cum­
priu o seu dever : deu-se todo á po­
litica, gastando com a lucta nacio­
nal boa parte da sua fortuna, e sacri· 
ficando-lhe uma rendosa e brilhante 
banca d'advogado. 
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O povo mexicano tinha uma aspi­
ração de legalidade e liberdade ; 
Madero symbolisou esse ideal colle· 
ctivo; o dr. Miguel Dias Lombarda 
integrou-se no movimento nacional, 
iniciado por Madero, com um fervor 
de apostolo. 

Triumphante Madero, isto é, trium­
phante a nação, Miguel Diaz Lom· 
bardo acceiton a pasta de ministro de 
Instrucção Publica e Bellas-Artes. Ho­
mem de estado moderno, sulcou o 
paiz de escólas rudimentares, cujo 
programma era : escó las para toda a 
gente, sem distinção de idades, ap1 en­
der obrigatoriamente a ler, escrever, e 
ins trucção militar. Comprehendendo 
Madero a necessidade de ter em Paris 
uma pessoa que iclen tificase a França 
com as suas idéas, escolheu Miguel 
Diaz Lombarclo para plenipotenciario 
elo Mexico, junto elo Quai cl'Orsay. 

O malleavel talento do dr. Miguel 
D. Lombarda orientou a sua politica 
em França, de maneira a desfazer a 
irronea icléa que ela politica de Madero 
se tinha aqui. E votando o Congresso 
Mexicano a auc torisação d'um em­
prestimo de 40 milhões de duros, o 
dr. Lombarda não só conseguiu essa 
somma como tudo quanto quizesse 
até 100 milhões (cem) a 5 %, sem hy­
po t.heca, tal a plena confiança que o 
Mexico inspirava á finança franceza 
depois qu e o d r. Lombarclo o repre­
sentava em Paris. Estava coberto e 
fechado o emprestimo quando reben­
tou o gG!pe d'Estado elo general 
Huerta . 

O Dr. Miguel Diaz Lombarda pede 
a sua immediata demissão, e consa­
gra-se á restauração dos princípios 
legalistas de Maclero. 

Um homem cl'estes, qu e vem para 
púlitico quando a politica é um sacri­
fici o, e para a diplomacia quando o 
seu talento é imprescindível á causa 
publi~a do seu paiz, não podia fi­
car entretido a deitar bolinhas de 

naphtalina na sua farda de plenipo­
tenciario. Demittindo-se da represen­
tação ofticial do Mexico, continuou, 
porém, a ser o efl'ectivo agente do 
Mexico. A sua passagem pela diplo· 
macia não lhe ankylosára a alma. A 
sua familiari edade com a lucta não 
lhe deixa suppor inferior á sua cathe­
goria de an tigo embaixador o jaquetão 
e o ch apéo mólle de conspirador. 

Por isso mesmo, quando lhe disse­
mos que o desejavamos ouvir sobre 
o seu pai:!:, esse homem não teve o 
catharro diplomatico. Olhar franco, a 
voz prompta, o diplomata de hontem 
e o revolucionaria de hoje, n'uma 
harmoniosa missão de patriota , expóz 
sem o menor rodeio os males da sua 
patria , e o programma ela sua revo­
lução. 

Tinha que dizer : não tinha que 
occultar. 

Confesso que quando o procurei, 
não con tava encontrar-me com um 
apostolo, mas com nm politico; em 
vez de um representante de chancel­
laria, saiu-me um represen tante do 
povo. 

O Mexico- seus bens e 
seus males. 

Muito si mplesmente , preveni-o: 
-Não se magóe com a minha 

ignorancia sobre o seu paiz . 
Os paizes , não portadores do titulo 

de gmndes potencias, em vão podem 
ser precursores historicos, brilhantes 
e adealltaclos como Portugal , vastos 
e grandiosos como o Mexico: o mundo 
não se lembra d'elles. E' preciso que 
o rumor d'uma revolução atordóe os 
ouvido~ da Europa , para que o egoísta . 
se recorde de que no seu puzzle geo· 
graphico faltava aquelle pedacinho 
aznl que é Portugal, ou aquella flam­
mejan te immensidade que é o Mexico. 

Os jornais occupam-se , n'este mo­
mento, extensamente do Mexico. E' 
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o assumpto politico do dia. Desejava 
conhecel-o, e trat~l-o. Quer infor · 
mar-me das causas d'este estado re­
volucionario do seu paiz e ela plata· 
fórma do partido adversário de Huerta? 

-Com muito gosto- respondeu o 
antigo ministro do Mexico em Paris. 
- Os males que nos affligem são 
n'este momento encorporados pela 
traição de Huerta. Teem sem em­
bargo urna remota historia. O Mexico 
é um abençoado territorio. 

-E' vastíssimo. 
-Cinco vezes o territorio da França; 

tres vezes menos popnloso. Dezesseis 
milhões de habitantes. Vastíssimo e 
riquíssimo: todas as temperaturas, o 
gelo no alto das montanhas, e o ca­
lor tropical. Um jardim onde ha tudo. 
Vida agrícola, intensissirna para cer­
tos productos, que constituem expor­
tação, o café e a baunilha. Além d'isso 
optimas reservas: minas de metaes e 
de petroleo, cordilheiras, uma prodi­
galidade oceánica a servir- nos. Infe­
lizmente esse abastado patrirnonio 
conectivo caiu nas mãos de uma casta 
de privilegiados. 

Os grandes marcos mma­
res da historia do Mexico 
contemporaneo. 

-E essa desegualdade agraria tem 
alguma coisa que ver com a actual 
agitação mexicana? 

-Tem tudo. E' a essencia do con­
flicto secular. Assim: em 1810, o cura 
.Miguel Hidalgo y Costilla !Jl'Oclarna a 
independencia aos gritos de: Viva 
Fernando V II I Viva a santa Virgem 
de Gtwdahtpe I» A indepenclencia não 
bania apenas o colonisador, não li­
bertava apenas o povo, era a liberta­
ção das raças: aboliu a escravatura. 
Quantos, mas quantos annos depois 
de nós, o Brazil fez a abolição! De­
pois veio o movimento liberal: 1823 
ou 24, com tendeneia para a separa-

ção da Egreja do Estado, qne só se 
realisa em 1859. Mas em 1857, lavra­
se a lei que tem por objecto a desa­
mortisação dos bens, de toda a espe­
cie de pessoas morctes: Igreja, municí­
pios, comrnunidades de índios, etc. 
A' lei de 1857 segue-se a de 1859 que 
é a da nacionalisação da -iyreja. Dá-se 
então a guerra da reforma, guerra 
favorecida pela Igreja, e o governo 
libe1 al considerou, então, que devia 
nacionalisar os bens da igreja. A 
guerra dura tres annos, mas a ques­
tão religiosa desappareceu do Mexico 
desde 1859, até 1912. 

Os baldios sem proprie­
dade particular e sem pro­
priedade communal. 

-E que fazem dos bens desamor­
tisados? 

-Repartem-os. Ma:.; não contentes 
em distribuir esses bens, vão-se aos 
baldios e repartem-nos tarnbern. Esta 
medida que podia parecer sábia, foi 
urna torpeza e um êrro. Já vai ver o 
que succedeu. Desgraçadamente o 
índio a quem foram distribuídos os 
baldios não tinha instrumentos agrí­
colas, não tinha gado, não tinha ca­
pital; forçadamente havia de recorrer 
aos grandes proprietarios, e foi o que 
succedeu. Os grandes proprietarios 
emprestam ao índio pequenas quan­
tias; o índio não as póde pagar; e 
poucos annos volvidos os índios en­
contravam-se sem a propriedade par~ 
ticular e sem a propriedade comrnu­
nal. O Eslado fa vorecêra mais uma 
vez os grandes da terra, e augmenta­
ra-lhes o privilegiado senhorio. 

O grito de guerra do ge­
neral Diaz. 

- Senhores da terra o mesmo dá 
diler senhores da força e do mando. 
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---:-E ao privilegio agrario corres­
pondia , de facto, o monopolio do 
poder. 

Suffmgio effectivo e não reeleição , 
foi o grito de guerra e o programma 
do general Diaz. Com esse grito de 
guerra que emmanava do peito ele 
todo o povo mexicano derrubou o ge­
neral Diaz a D. Sebastian Lerdo de 
Tejada, um dos heroes da interven­
ção. Mas em seguida esqueceu a 
toada d'esse grito de guerra , esque­
ceu o programma nacional, e perpe­
tuou-se no governo. Era um tyrano, 
manso, mas um tyrano. Concessões , 
terras, minas, tudo era maninho dos 
apaniguados do general Diaz. A casta 
dos privilegiados nacionaes augmen­
tou com uma invasão ele privilegia­
dos extrangeiros. A' dictadura do 
general Diaz accrescia o receio de ou­
tro perigo maior : o ele elle trespas­
sar o poder a um dos seus que lhe 
continuasse a obra dictatorial. 

Os dois partidos : privile­
giado e popular, defron­
tam-se. 

O dr. Miguel Diaz Lombarda que 
tem o simpathico vicio do fumo, e que 
fuma constantemente, como nós e 
como toda a gente que se preza, of­
ferece-nosoutro cigarro, serve-se tam­
bem, e continua: 

-Ao partido porphirisla (assim de­
nominado á custa do nome do seu 
chefe e símbolo rorphirio Diaz, e 
composto de fracções reaccionarias) 
oppõe-se e defronta-se o partido cons­
titucionalista ou partido popular, que 
encarnou ás reivindicações do povo 
mexicano espoliado das suas terras. 
Era uma campanha legalista que pré­
gava mais uma vez o sttf{ragio eff'ectivo 
e a não reeleição e era uma cruzada 
nacional popular, humana: um po­
vo que pedia pão, o palmo de terra 

dado ao homem para a sua cabana e 
para a sua sementeira. Maclero, gene· 
roso e culto svmbolisou as aspirações 
do povo mexicano, que indifferente~ 
mente apellidou esse partido, o par­
tido popular ou mt~dérista. De facto. o 
Povo e Madero r ecl11mavam e batiam­
se pelas mesmas idéas. Madero era o 
Povo; o Povo estava consubstanciado 
na grande alma de Maclero. Como vê 
era uma revolução com profundas 
raizes. Tinha que vencer. E venceu. 

Huerta, cabo de guerra de 
Madero, attraiçôa o Presi~ 
dente- diz o antirw mi­
nistro do Mexico em Paris. 

-E como se explica que uma re­
voluçãb feita em nome da alma popu­
lar, triumphe e seja derrubada do 
poder, um anno depois? 

- Como se explicam todas as trai· 
ções: foi o general Huerta que trahiu 
e assassinou o Presidente Madero, 
para se nomear Presidente da Repu­
blica elo Mexico. 

-Quem é hoje ·o chefe do partido 
constitucionalista? 

-O general Ven ustiano Carranza. 
Do pm·tido porphirista, o partido de 
usurpação, ela reacção e da traição 
é muito justamente chefe o pruprio 
homem que se diz Presidente elo Mexi· 
co : o general Huerta. 

Co'Tio as potencias reconhe­
cem o governo de Huerta. 

-E como reconheceram as poten­
cias o governo de Huerta? 

-Como? Pelas interessadas infor­
mações e clérn.ccrches ele potentados 
extrangeiros que não medrariam com 
um regímen legalista no Mexico. Com­
prehende-se: um dictador tem ele pa­
gar a sua perpetuidade com continuas 
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concessões e favores. O homem, que 
é eleito pelo povo e sabe que não póde 
ser reeleito, não compra, com os fa­
vores do poder, a consciencia dos 
appoiadores da tyrania. 

-Quem foi a primeira nação que 
reconheceu o presidente Huerta? 

-A Inglaterra. As outras nações 
seguiram a Inglaterra; só os Estados­
Unidos se recusaram a reconhe­
cei-o. 

O antigo ministro do Mexi­
co em Paris impede o 
emprestimo que o general 
Huerta desejava lançar. 

-Huerta lactará ainda muito? 
- Impossivell O Mexico está mais 

uma vez a braços com um usurpa­
dor, estribado n'um partido reaccio­
nario, que em 1912 ressuscitou no 
meu paiz a questão religiosa que não 
existia havia quasi um seculo. Des­
thronarêmos o usurpador actual como 
ternos derrubado os seus historicos 
irmãos mais velhos, e contra todo o 
favor extrangeiro dominaremos o reac­
cionarismo. 

-Que condições de resistencia tem 
Huerta? 

-Poucas ou nenhumas. Huerta só 
se aguentaria, mercê do numeroso 
exercito. Isso custa dinheiro; elle não 
o tem, e não o arranja. Foi dos meus 
primeiros actos, depois que o pobre 
Presidente Madero foi tão cobarde­
mente assas8inado: foi ter, com o 
ministro das Finanças francês e fiz­
lhe vêr que o partido porphirista que 
assassinára o presidente Madero seria 
vencido pelos constitucionalistas e que · 
nós não reconheceríamos a legitirni· 
dade dos actos do g o v e rn o de 
Huerta. 

- E o ministro das Finanças fran­
cês ? 

-Respondeu com toda a pruden-

cia : Pois não se auctorisará a cotação 
do emprestimo. 

-Posso contar este facto. 
-Sim, senhor. Ora o general 

Huerta, sem recursos , tem de ca­
hir. 

A falta de liberdade no Me­
xico- um admiravel exem­
plo de sacrificio, n'um po­
litico mexicano. 

-Ignorava-se até agora a genesis 
do actual conflicto. 

-Não é mesquinhamente partida­
rio. E' politico, é da mais sagrada po­
litica: a libertação de um povo, o res­
gate do sólo patrio aos privilegiados 
e ao extrangeiro, unico que lucrou e 
cresceu com a dictadura do general 
Diaz. Ah I naturalmente não se sabia 
isto na Europa. 

O general Huerta faz propaganda 
a seu modo. Nós não temos o meio 
milhão que elie tem gasto com a sua 
propaganda. 

-E no paiz. Teem imprensa? 
- Imprensa? Nem liberdade de es-

crever nem liberdade de falar. O se­
nador constitucionalista Belizario Do­
minguez fez testamento antes de pro­
nunciar o seu discurso de setembro 
findo. Tanta razão tinha para isso, 
que no dia seguinte era assassinado. 

-Como assim? 
- Em 16 de setembro abrem-se as 

Camaras; no Mexico. Na sessão de 
abertura o presidente Huerta leu a 
tradicional mensagem, em que expu­
nha a seu modo, a situação. O sena­
dor Dominguez levanta-se e diz: 

a: Quem acredita no que acabamos de 
ouvir~ Para q1~em falou o sr. Huerta ? 
Para nós? Não. A nós não nos póde 
enganar. Foi para enganar a nação. 
Pois o nosso dever é desenganar a na· 
ção, gritar-lhe a verdade. E a ve·rdade 
é ! tudo ruina, sangue, cada veres. E 
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Porque ' Porque a nação mexicana não 
quer ser governada pelo genm·al Huerta. 
Pet·ante isto, o devm· do Congresso e d·t 
Nação é depôr Hue1·ta, para evitar a 
continuação da guerra, e o perigo d'um 
conflicto extrangeiro. Sei que me es­
pera a morte, como a morte espreita 
qualquer dos membros do Cong1·esso que 
vóte a dezJosição de Huerta. Mas é um 

dever pat?·iotico votal-a. l>- No dia 
seguinte este senador era assassi­
nado. 

- E o Dr. Miguel Diaz Lombardo 
o que faz agora? 

-Conspiro. Huerta conspil'a con­
tra a Patria; eu, e a Patria conspira­
mos contra Huerta. 
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